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Via Láctea 

Ora, direis ouvir estrelas 

Soneto Número XIII 

Olavo Bilac, Poesias, 1888. 

 

Ora (direis) ouvir estrelas! Certo 

Perdeste o senso!" E eu vos direi, no entanto, 

Que, para ouvi-las, muita vez desperto 

E abro as janelas, pálido de espanto... 

 

E conversamos toda a noite, enquanto 

A Via-Láctea, como um pálio aberto, 

Cintila. E, ao vir do sol, saudoso e em pranto, 

Inda as procuro pelo céu deserto. 

 

Direis agora: "Tresloucado amigo! 

Que conversas com elas? Que sentido 

Tem o que dizem, quando estão contigo?" 

 

E eu vos direi: "Amai para entendê-las! 

Pois só quem ama pode ter ouvido 

Capaz de ouvir e de entender estrelasò. 

 

 

Foto de fundo: 
Sistema de antenas ALMA 
e região central da Via Láctea acima. 
ESO / B. Tafreshi (twanight.org) 
Licença CC BY 4.0 
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ñHoje, eu estive em Marteò.  
Estudante após uma sessão no  

Planetário Ciência Móvel Vai à Escola. 2018. 
 
 
 
 

Os astrônomos de todo o planeta são seres estranhos, que dormem de 
dia e trabalham à noite e que, como vampiros, operam nas sombras, e 

a luz que os guia não é deste mundo, mas lá de cima, muito lá em cima, 
emitida agora ou há milhões de anos pelos astros que navegam (ou 

navegaram antes de desaparecer) pelo universo infinito.  
Mario Vargas Llosa. 

 
Imagem de fundo: 
Torre do Castelo Mourisco. 
Acervo Fiocruz Imagens, Peter Ilicciev, 2004.   
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Os Mensageiros das Estrelas: Constelações 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
A coleção Os Mensageiros das Estrelas Constelações pretende ampliar os recursos educativos 
do Planetário Ciência Móvel para além das sessões apresentadas em suas viagens pelos 
municípios do interior do Brasil, como também de suas visitas a algumas escolas do Território de 
Manguinhos, vizinhas à sede do Museu da Vida, na Fundação Oswaldo Cruz. 
 
 
A Coleção foi concebida com os seguintes objetivos educativos: 
 
- contribuir para a formação de mediadores planetaristas em Museus e Centros de Ciência 
Itinerantes. 
 
- convidar e contribuir para que educadores e estudantes dos municípios, instituições e escolas 
visitadas e o público on-line do Ciência Móvel, desenvolvam projetos e ações em Astronomia 
Educativa em seus ambientes educativos. 
 
- promover o uso de tecnologias digitais para simular e ñobservarò o c®u local e de todos os lugares 
que os leitores quiserem visitar virtualmente. 
 
 
A coleção foi inspirada no fantástico livro de Galileu Galilei, Mensageiro das Estrelas (1610), onde 
Galileu anuncia e relata - como em um diário noturno - as surpreendentes e revolucionárias 
observações que ele fez com o seu novo telescópio: 
 
- da Lua (revelando que ela não era uma esfera perfeita, mas cheia de crateras), 
- das milhares de estrelas que formam a Via Láctea não visíveis ao olho nu, 
- das ñestrelas esquisitasò ao redor de J¼piter, 
- e das ñestranhas orelhasò de Saturno. 
 
Uma leitura deslumbrante e surpreendente! 
É essa surpresa e paixão pelo Céu que queremos compartilhar com todos nessa coleção. 
  



11 
 

 

 
 

Mensageiro das Estrelas, Galileu Galilei, Novas estrelas vistas ao telescópio, Plêiades, 1610. Internet 
Archive Unesco. Licença Domínio Público. 

 

 
A Coleção Os Mensageiro das Estrelas: Constelações é um convite para uma Jornada além das 
Estrelas. Cada volume trará uma Missão Telescópica Hubble que vai te levar até apaixonantes 
estrelas e objetos de céu profundo de algumas constelações visíveis nas noites ao longo dos meses. 
 
Ao longo de nossas aventuras, você poderá conhecer também como simular o seu próprio céu, por 
meio do software aberto Planetário Stellarium, onde você mesmo poderá planejar e fazer sua 
própria viagem simulada pelos céus de sua cidade ou de qualquer outro lugar do planeta. 
 

Uma aventura repleta de descobertas. 
Participe dessa aventura! 

#osmensageirosdasestrelas 
  

https://archive.org/details/Sidereusnuncius00Gali
https://archive.org/details/Sidereusnuncius00Gali
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Imagem de fundo: 
Ilustração de Constelações, Stellarium.  
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Nossa jornada hoje nos levará até uma das constelações mais famosas do hemisfério sul, o arqueiro 

e grande mestre Centauro. Nossa nave será o Planetário Stellarium, um software que permite a 

todos viajar pelo Universo. Nossa viagem vai partir dos Céus de Manguinhos, Fiocruz, onde nosso 

planetário fica estacionado. Agora, temos que decidir uma data para nossa viagem. Nosso 

navegadores precisam resolver o desafio Data da Viagem e decidir qual a melhor data para a nossa 

viagem. 

 

Desafio Data da Missão 

 

Os astrônomos observaram e descobriram que a Constelação do Centauro é visível praticamente 

todo o ano, do centro do México até o Polo Sul. Ela é facilmente visível na primeira parte da noite 

entre os meses de fevereiro a junho. Mas vamos investigar como ela é visível nas noites do ano 

todo. Observe na tabela os horários em que uma de suas estrelas ï Alfa Centauro - nasce, chega 

ao seu ponto mais alto no céu (passagem meridiana) e se põe, quando vista da cidade do Rio de 

Janeiro, no ano de 2020. 

Data Nascer Passagem Meridiana Por 

1º janeiro 22h32min 7h51min 17h10min 

1º fevereiro 20h29min 5h48min 15h08min 

1º março 18h34min 3h54min 13h13min 

1º abril 16h32min 1h51min 11h210in 

1º maio 14h33min 23h52min 9h12min 

1º junho 12h35min 21h54min 7h13min 

1º julho 10h36min 19h55min 5h15min 

1º agosto 8h33min 17h53min 3h12min 

1º setembro 6h31min 15h50min 1h09min 

1º outubro 4h32min 13h52min 23h11min 

1º novembro 2h30min 11h49min 21h08min 

1º dezembro 0h31min 9h50min 19h10min 
 

Analisando os horários, em quais meses ela está bem visível: 

- praticamente toda a noite? 

- na primeira parte da noite? 

- na segunda parte da noite? 

- existe algum mês em que ela não está visível em alguma parte da noite? 

 

Analise os horários e escolha a melhor data para observar o Centauro diretamente no céu de sua 

cidade. No Planetário Stellarium, você pode viajar para qualquer data do ano. Escolha as datas para 

as suas Missões em Centauro no Stellarium. 
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Nesse mês de outubro, o Centauro vai nascer antes do Sol, por volta das 4h da madrugada e se 
por cedo, por volta das 23h, quase meia-noite. Nossa missão deverá ocorrer na primeira parte da 
noite, antes dele se por, mergulhando no horizonte. 
 
Programe sua próxima missão ao Centauro para uma data quando ele estiver nascendo logo depois 
do pôr do Sol e a sua missão vai poder durar a noite toda! 
 
 
A Noite do Lançamento 
 
Nosso Navegador Chefe já programou a viagem para todo o mês, registrando os horários em vários 
dias do mês de outubro. Vamos escolher o dia da viagem, observando os horários da estrela alfa 
do Centauro, a estrela Rígel. 
 

Outubro Nascimento Culminação Por 

Dia 1 4h32min 13h51min 23h11min 

Dia 15 3h37min 12h56min 22h15min 

Dia 30 2h38min 11h57min 21h16min 

Horários de nascimento, culminação e pôr da estrela Acrux. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
Nosso Navegador-Chefe marcou a data para o dia 1 de outubro, quando o Centauro vai nascer por 
volta das 4h30min e algumas de suas estrelas ficarão visíveis do pôr do Sol (por volta das 18h30min) 
até as 23h. E ele vai direcionar a nave Stellarium para começar a missão. O Centauro, sempre 
estará próximo do Ponto Cardeal Sul. Portanto, nossa nave começará direcionada para o Ponto 
Cardeal Sul.  
 
O Navegador-Chefe decidiu a viagem para o dia 1 de outubro, quando o Centauro vai começar a 
se despedir ainda na primeira parte da noite para retornar às 4h e surgir completamente ofuscado 
pela luz solar no período da manhã, por volta das 7h. Apontamos nossa nave em direção ao Sul e 
realizamos capturas de imagens em tempo real da nossa missão. Prepara-se! 
 

 

Centauro próximo ao horizonte. Fonte Planetário Stellarium. 
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Centauro nascendo entre a regi«o sul e sudeste. Ele nasce ñde costasò e j§ podemos ver suas 

pernas traseiras marcadas pela presença do Cruzeiro do Sul quase deitada no horizonte. E a Lua 

está quase se pondo à Oeste. Observe bem o Ponto Cardeal Sul e acima dele o Polo Sul Celeste, 

ao redor do qual o Centauro gira todos os dias do ano. Mas, não se preocupe, nossa missão só vai 

começar, logo mais à noite , por volta das 18h30min, logo depois do pôr do Sol. Vamos avançar o 

tempo para logo depois do pôr do Sol. 

 

 

O horizonte próximo do ponto cardeal Sul. O Centauro, está se pondo. Rio de Janeiro, 1 de outubro de 

2020, 18h40min. Fonte Planetário Stellarium. 

 

O Cruzeiro do Sul, agora, está quase se pondo. 

 

Centauro passa o dia todo girando de costas ao redor do Polo Sul Celeste e vai se por, também, de 

costas. Suas pernas traseiras estão quase se pondo com o Cruzeiro do Sul, e suas pernas dianteiras 

estão marcadas por duas estrelas muito brilhantes que sempre apontam para o Cruzeiro do Sul. 

 

O desenho de Centauro foi imaginado, conectando suas estrelas mais brilhantes, formando o seu 

asterismo (desenho com linhas imaginárias). 
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Linhas do asterismo de Centauro, com suas estrelas mais brilhantes. Rio de Janeiro, 1 de outubro de 2020, 

depois do pôr do Sol. Fonte Planetário Stellarium. 

 

E, finalmente, inspirados pela mitologia e literatura épica fantástica, artistas e astrônomos criaram 

uma ilustração para essa região. Os artistas o imaginaram com um arpão, pois os centauros são 

grandes arqueiros caçadores. 

 

 

Ilustração artística do Centauro, se pondo no horizonte. Fonte Planetário Stellarium.  
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A cultura greco-romana associou essa constelação ao mito do Centauro, um ser mitológico que se 

apresenta como metade humano e metade cavalo ï uma bela associação para representar grandes 

caçadores. E, no século II d.C., o astrônomo Claudio Ptolomeu registrou 37 estrelas nessa região, 

incluindo as duas mais brilhantes em suas pernas dianteiras.  

As estrelas alfa e beta de Centauro. Antigamente, o Centauro tinha uma área bem maior, pois eram 

consideradas parte do seu asterismo as constelações de Lobo e do Cruzeiro do Sul. Na Astronomia 

atual, a constelação do Centauro é uma vasta região com todas essas estrelas e muito mais. 

 

O constelação do Centauro é toda a região contornada por linhas vermelhas. Fonte Planetário Stellarium. 

 

Vamos nos aproximar mais para ver toda a região melhor. 

 

Região da Constelação do Centauro. Fonte Planetário Stellarium.  
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E girar nossa nave para ver o Centauro de pé. 

 

 

O asterismo, a ilustração e a região atual da Constelação do Centauro, 
cavalgando no caminho da Via Láctea. Fonte Planetário Stellarium.  
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MAPA ASSA DA CONSTELAÇÃO DE CENTAURO 

 

Mapa Celeste do Centauro, Coleção ConCards. ASSA, 
Sociedade Astronômica da África do Sul, 2017.  
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MAPA IAU DA CONSTELAÇÃO DE CENTAURO 

 

 

 

 
Mapa da Constelação Centauro, com região, asterismo e magnitude de estrelas. 

Fonte: International Astronomical Union (IUA). 

  

https://www.iau.org/public/themes/constellations/#cen
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Os Tesouros Celestes de Centauro 

 

O Centauro ocupa uma grande área celeste, sendo uma das maiores constelações visíveis no 

hemisfério sul. Sua longa extensão reserva um espetáculo de cores e uma variedade de tesouros 

celestes. 

Nosso navegador colaborador da África do Sul preparou um mapa especialmente para você. Esse 

mapa contém a localização das estrelas no asterismo, especialmente as brilhantes estrelas alfa e 

beta e alguns objetos celestes, indicando seus nomes ou códigos no mapa. Deixamos o mapa para 

você planejar as suas missões Stellarium e se encantar com outros tesouros dessa constelação. 

Vamos realizar uma visita a algumas dessas regiões magnificas, antes do Sol nascer!  

Então tripulantes, apertem os cintos! 

 

A ESA ï Agência Espacial Europeia - lançou o Satélite Hipparcos pelo foguete Ariane 4, em 1989. 

Sua missão era realizar medidas precisas das posições, paralaxes e movimentos de 120.000 

estrelas. O resultado das medidas foi publicado em 1997, e atualizado em 2007, com o Catálogo 

Hipparcos-2. Atualmente, a missão Gaia está utilizando os dados de Hipparcos e outros para criar 

um mapa tridimensional do Universo. 

 

Na região do Centauro, o Satélite Hipparcos analisou ,em detalhes, 4263 estrelas. Daqui da Terra, 

podemos observar 174 a olho nu em condições ideais de céu noturno, e apenas doze delas 

constituem o asterismo principal. 

 

Vamos conhecer algumas em nossa missão, mas se você quiser saber mais sobre outras estrelas 

de Centauro, acesse a coleção Viagem ao Universo em 88 Constelações ï Centauro, o grande 

mestre. 

 

Nome Distância 
(anos-luz) 

Tamanho 
(diâmetro solar) 

Cor 

Rígel, Alfa de Centauro 4,3 1,2 amarela 

Hadar, Beta de Centauro 392 13,0 azul 

Muhlifain, Gama de Centauro 130 4,7 azul 

Menkent, Épsilon de Centauro 58,8 9,7 laranja / vermelha 

 
Algumas estrelas do Centauro e suas distâncias, tamanhos e cores. Fonte Universe Guide. 
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Uma Estrela que vale por Três 
 

 

Close nas pernas de Centauro. Fonte Planetário Stellarium. 

 

A estrela mais brilhante de Centauro, Alfa Centauri, é conhecida desde o Império Árabe, como Rigil 

Kentaurus, nome proveniente da frase em §rabe, ñP® do Centauroò. Na ilustra­«o acima, ela est§ 

na perna dianteira esquerda, marcando um dos quatro joelhos de Centauro. 

Alfa Centauri é a terceira estrela mais brilhante no céu noturno e a estrela mais brilhante da 

constelação de Centauro. Observações astronômicas mais atuais revelaram que é um sistema de 

estrelas múltiplas com três estrelas orbitando um único centro gravitacional. 

 

 

Zoom no joelho esquerdo da perna dianteira de Centauro. Fonte Planetário Stellarium. 
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Zoom no Sistema Alfa Centauri. Fonte. Planetário Stellarium. 

 
 
Os astrônomos com uso de telescópios descobriram que Rígel, o sistema Alfa Centauri é formado 
por duas estrelas mais próximas Alfa 1 e Alfa 2. 
 
São estrelas bem parecidas com o Sol, de cor amarela, tamanho quase igual (1,1 o diâmetro solar) 
e estão em média a 4,32 anos-luz do sistema solar. 
 
Posteriormente, os astrônomos descobriram uma terceira estrela no sistema. E uma grande 
surpresa, mais próxima ainda do sistema solar, há apenas 4,23 anos-luz. E foi, é claro, chamada 
de Proxima Centauri, um nome mais do que justo. 
 
Proxima centauri é diferente das Alfa 1 e Alfa 2, é uma anã vermelha, bem menor que as outras 
duas. Ela tem um diâmetro de apenas 0,03 vezes o diâmetro solar. Uma estrela menor que Júpiter! 
E está mais afastada. Mesmo assim, as três estrelas estão conectadas gravitacionalmente, 
dançando e rodopiando juntas ao redor do centro do sistema. Ela tem um brilho muito fraco visto a 
olho nu e só foi descoberta em 1915. 
 
No dia 24 de agosto de 2016, cientistas que estudavam no observatório da Organização Espacial 
Europeia no Chile anunciaram que haviam encontrado um exoplaneta em torno de Proxima 
Centauri, nomeado de Proxima b. Os cientistas já o observavam desde 2000, mas só após obterem 
todas as informações de que precisavam para confirmar o exoplaneta é que divulgaram a 
descoberta. 
 
Esse sistema, pela sua proximidade, tem inspirado poetas, escritores, artistas e cientistas a 
escreverem muitas histórias e ficções científicas sobre o sistema. Uma das histórias mais recentes 
virou um filme Avatar, com toda a história se passando em uma lua fictícia do sistema Alfa Centauri. 
Entretanto, eles erraram de estrela, colocando um planeta em Alfa 1, Rígel ï que ainda não teve 
exoplanetas confirmados. 
 

Dica Criativa: Que tal escrever uma bela história sobre os exoplanetas, exosatélites 
e exohabitantes desse sistema? Mande sua história pra gente! Vamos adorar ler. 
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Localização de Proxima Centauri em relação à Alfa 1/Alfa2. Fonte Planetário Stellarium. 

 
O sistema Alfa com Rígel, Alfa 2 e Proxima não param de nos revelar as incríveis características de 
seu sistema. 
 
Como nossa primeira missão à Centauro está sendo bem rápida, vamos visitar dois magníficos 
objetos que habitam a área de Centauro: uma nebulosa e uma galáxia. 
 

 

Imagem de capa do simulador de exoplanetas. Proxima Centauri b. no sistema Alfa Centauri. In Eyes on 
Exoplanets, NASA. 

  

https://exoplanets.nasa.gov/exoplanet-catalog/7167/proxima-centauri-b/
https://exoplanets.nasa.gov/exoplanet-catalog/7167/proxima-centauri-b/


26 
 

 
 

Impressão artística do exoplaneta Proxima B. © ESO / M. Kornmesser. Wikimedia Commons. Licença CC 

BY. Fonte original https://www.eso.org/public/images/ann16056a/. 

 

 

Impressão artística do exoplaneta Proxima Centauri b ilustrado como uma Super-Terra rochosa 

árida (mas não completamente livre de água). Esta aparência é um dos vários resultados possíveis 

das teorias atuais sobre o desenvolvimento deste exoplaneta, embora a aparência real e a estrutura 

do planeta não sejam conhecidas de nenhuma maneira neste momento. 

 

Proxima Centauri b é o exoplaneta mais próximo do Sol e também o exoplaneta potencialmente 

habitável mais próximo. Ele orbita a estrela Proxima Centauri, uma anã vermelha com uma 

temperatura de superfície de 3040 K (portanto, mais quente do que as lâmpadas e, portanto, mais 

branca, como mostrado aqui). O sistema binário Alpha Centauri é mostrado ao fundo. 

  

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Artist%E2%80%99s_impression_of_Proxima_Centauri_b_shown_hypothetically_as_an_arid_rocky_super-earth.jpg
https://www.eso.org/public/images/ann16056a/
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Nebulosa Planetária NGC 3918 
 

 

Centauro possui um agrupamento de estrelas próximo de outro joelho, na perna traseira esquerda, a 
Nebulosa Planetária NGC 3918. Fonte Planetário Stellarium. 

 

 

Zoom na perna traseira de Centauro. Fonte Planetário Stellarium. 

 
NGC 3918 é uma nebulosa planetária , ela foi descoberta pelo astrônomo John Herschel em 1834, 

usando um telescópio refletor com abertura de quase 50 cm. Devido a sua moderada magnitude 

aparente, é visível apenas com telescópios amadores ou com equipamentos superiores. 

  



28 
 

 

Composição de registros visíveis e infravermelhos, obtidos com a Wide Field Planetary Camera 2 do 

Hubble. Os filtros usados foram vermelho, laranja, verde e azul. Crédito: ESA / Hubble e NASA. Wikimédia 

Commons. Licença CC BY. 

 

Esta imagem, do Telescópio Espacial Hubble da NASA/ESA, mostra a nebulosa planetária NGC 

3918, uma nuvem brilhante de gás colorido na constelação de Centauro, a cerca de 4.900 anos-luz 

da Terra. 

No centro da nuvem de gás estão os restos mortais de uma gigante vermelha. Durante a fase 

convulsiva final na evolução dessas estrelas, enormes nuvens de gás são ejetadas da superfície da 

estrela antes que ela emerja de seu casulo como uma anã branca. A intensa radiação ultravioleta 

da minúscula estrela remanescente faz com que o gás circundante brilhe como um sinal 

fluorescente. Essas extraordinárias e coloridas nebulosas planetárias estão entre as visões mais 

espetaculares do céu noturno e, possuem formas estranhas e irregulares, que ainda não foram 

totalmente explicadas. 

O formato de ñolhoò da NGC 3918, com uma camada interna brilhante de gás e uma camada externa 

mais difusa que se estende para longe da nebulosa, parece ser o resultado de duas ejeções 

separadas de gás. Mas de fato não é o caso: estudos do objeto sugerem que eles foram formados 

ao mesmo tempo, mas estão sendo soprados da estrela em velocidades diferentes. Estima-se que 

os poderosos jatos de gás que emergem das extremidades da grande estrutura estejam disparando 

para longe da estrela a velocidades de até 350.000 quilômetros por hora. 

Pelos padrões dos fenômenos astronômicos, nebulosas planetárias como NGC 3918 têm vida 

muito curta, com uma vida útil de apenas algumas dezenas de milhares de anos. 

  

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Planetary_nebula_NGC_3918.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Planetary_nebula_NGC_3918.jpg
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Galáxia Centaurus-A 

 

 

Close na Constelação Centauro. Fonte: Planetário Stellarium. 

 

Se olharmos atentamente as costas do Centauro, pode-se observar o que parece ser uma estrela. 

Mas, olhando mais de perto, algo se revela. 

 

Brilho difuso nas costas de Centauro. Fonte: Planetário Stellarium. 

 

Um brilho diferente de uma estrela. O que será? Precisamos nos aproximar mais.  
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Uma Galáxia muito brilhante nas costas de Centauro. Fonte: Planetário Stellarium. 

 

Distante ñapenasò 11 milh»es de anos-luz, a galáxia Centaurus A é a galáxia com núcleo bem 

luminoso (ativa) mais próxima da Terra. Com mais de 60.000 anos-luz, essa galáxia elíptica também 

é conhecida como NGC 5128. 

 

Jatos da incomum Galáxia Centaurus-A. Montagem fotográfica. Crédito da imagem: ESO/WFI (luz visível); 

MPIfR/ESO/APEX/ A. Weiss et al. (micro-ondas); NASA/CXC/CfA / R. Kraft et al. (Raio X). Wikimedia 

Commons. Licença CC BY. 

  

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:ESO_Centaurus_A_LABOCA.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:ESO_Centaurus_A_LABOCA.jpg

